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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha a este Colegiado Ofício nº 401/2008-GDS, datado de 28 de julho de 2008 (fls.02), solicitando Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Metalurgia, oferecido pela FATEC Pindamonhangaba, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Antonio Fernando Sartori e Carlos Roberto Grandini, conforme Portaria CEE/GP nº 448/2008 publicada no DOE de 29-8-08 (fls.105), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado, juntado aos autos de fls. 107 a 112.

1.2  APRECIAÇÃO
A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/00, que dispõe sobre autorização para funcionamento e

reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Artigo 13 - Decorrido o período correspondente a cinquenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. 

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 

‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;  

‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator.

‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos”.

Considerando a norma legal acima, passamos a informar os autos como segue:

I – Histórico da Instituição – fls. 05
O Decreto-Lei Estadual de 06 de outubro de 1.969, criou como entidade autárquica o Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” – CEETEPS, e pelo Decreto Federal de 03 de julho de 1.970 foi autorizado o funcionamento do Centro Estadual de Educação Tecnológica. 

Através do Decreto 1.418, de 10-4-73, os Cursos Superiores existentes no CEETE – São Paulo, passam a se constituir em Faculdade, com denominação de Faculdade de Tecnologia de São Paulo e o CEETE Paula Souza passou a ser a entidade mantenedora das FATECs.

O CEETE Paula Souza foi transformado pela Lei 952, de 30 de janeiro de 1976, que criou a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em autarquia de regime especial associada e vinculada à recém criada Universidade, gozando de autonomia administrativa, financeira, didática e disciplinar. 

Sucessivas unidades de ensino foram criadas, mas apenas nos últimos anos a expansão ganhou uma dimensão mais significativa.

II – Do Curso a ser reconhecido – fls. 08
1) A Faculdade de Tecnologia de Pindamonhangaba foi criada pelo Decreto nº 50.576/2006.

O Curso Superior de Tecnologia em Metalurgia foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 101/2008.

2) Diretor da FATEC: Prof. Dr. José Manuel Souza das Neves – Doutor em Engenharia de Produção pela EESC – USP.

3) Coordenador do Curso: Prof. José Alexandre Araújo Muassab – Especialista em Administração de Empresas, pela Universidade Católica de Santos– fls. 28. 

III – Projeto Pedagógico –fls. 

1) Objetivos Gerais e Específicos – fls. 09
O Curso tem como objetivo formar profissionais com competências que o coloquem em vantagem no competitivo mercado de trabalho.

O tecnólogo em Metalurgia estará preparado para gerar soluções inovadoras através de uma base de conhecimentos gerais e específicos, habilidades e atitudes a serem desenvolvidas ao longo do curso.

O Curso visa ainda atender uma demanda na Área de Metalurgia, do pólo metalúrgico de Pindamonhangaba e região.

A habilitação em Tecnologia Metalúrgica concentra-se nos estudos dos materiais ferrosos e não ferrosos, na obtenção e beneficiamento dos minérios, no processamento, produção e refino dos metais correspondentes.

 Estuda ainda os processos de lingotamento do metal líquido, e a transformação mecânica (laminação, estampagem, trefilação, extrusão, forjamento, metalurgia em pó) e soldagem, assim como na caracterização desses produtos. 

2) Competências Gerais – fls. 09
    As competências gerais são: conduzir negociações; desenvolver relacionamentos produtivos; apresentar alta capacidade de comunicação e expressão; gerenciar e liderar equipes; desenvolver raciocínio lógico; gerar soluções inovadoras; gerir a organização.

3) Competências Específicas – fls. 09

As competências específicas são: planejar, gerir, controlar, comercializar os processos metalúrgicos; compreender os fenômenos envolvidos nos processos siderúrgicos, de fundição, da moldagem de ligas metálicas, do tratamento térmico e superficial e da soldagem; selecionar e dimensionar equipamentos e métodos de fabricação; realizar atividades referentes aos procedimentos tecnológicos da fabricação, transformação de metais e melhoria de processos industriais; otimizar os processos produtivos na indústria siderúrgica e metalúrgica; emitir laudo e parecer técnico quanto ao controle de qualidade dos produtos siderúrgicos; elaborar, programar, treinar e aplicar a utilização das normas operacionais, de controle do meio ambiente e de segurança do trabalho.

4) Perfil Profissional – fls. 10
O egresso do Curso é capaz de compreender os fenômenos envolvidos em processos de siderurgia, fundição, moldagem de ligas metálicas, tratamento térmico e superficial e soldagem.

Estará apto a analisar dados técnicos, orientar e intervir em processos industriais; dirigir, orientar, coordenar, supervisionar e fiscalizar serviços técnicos; desenvolver projetos, estudos especiais, elaborar especificações, instruções, divulgação técnica, orçamentos e planejamento; adaptar projetos, processos, produtos e serviços às condições de execução; realizar vistorias, auditorias, avaliações e laudos técnicos. Executar, conduzir e responsabilizar-se por serviços técnicos; desempenhar cargos e funções técnicas no serviço público e instituições privadas; prestar consultoria e assessoria; exercer o ensino, a pesquisa, a análise, a experimentação e o ensaio; desenvolver seus próprios empreendimentos.

5) Vagas – fls. 04

( São oferecidas 40 vagas por semestre

( Horário de funcionamento:

(noturno: das 19h00 às 22h30, de segunda à sexta-feira.

( Duração da hora/aula: 50 minutos.

( Prazo para integralização: mínimo de 06 e máximo de 12 semestres.

( Carga horária: 2.880 horas.

6) Demanda do Curso nos últimos processos seletivos –fls. 22

	Período/ Semestre 
	Vagas
	Inscritos
	Demanda

	2006 – 1º
	40
	1.163
	29,10

	2006 – 2º 
	40
	286
	7,20

	2007 – 1º 
	40
	355
	8,88

	2007 – 2º
	42
	372
	9,30

	2008 – 1º
	40
	442
	11,05


6.1 Demonstrativo de alunos matriculados no Curso desde seu início – fls. 22

	Semestre
	Matriculados

	
	Calouros
	Veteranos
	Total

	1º/ 2006
	40
	--
	40

	2º / 2006
	40
	37
	77

	1º / 2007
	40
	72
	112

	2º / 2007
	42
	110
	152

	1º / 2008
	40
	146
	186


7) Estrutura Curricular – fls. 32
O Curso contempla o total de 2.880 horas distribuídas, conforme demonstra o quadro abaixo:

	Distribuição da Carga Horária das disciplinas por tipo de formação 
	Carga Horária

	Formação Básica – FB
	720

	Formação  Profissional – Sociais Aplicadas – FPS
	200

	Formação Profissional – Tecnológica FPT
	1.480

	Estágio Curricular
	400

	Trabalho de Graduação
	80

	Total
	2.880


A Estrutura Curricular do referido Curso atende, s.m.j., a Resolução CNE/CP nº 03/2002 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais, para a organização e o funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia.
O Trabalho de Graduação deverá ser apresentado no término do 6º semestre, com uma carga horária de 60 horas. 

Não consta no Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia a denominação Curso Superior de Tecnologia em Metalurgia. Segundo a Instituição o Curso de Tecnologia em Metalurgia pertence ao Eixo Tecnológico Controle e Processos Industriais. 

8) Ementas

Estão acostadas aos autos de fls. 78 às fls. 92, as ementas e bibliografias básicas.

IV – Corpo docente – fls  29

1) Relação dos docentes

	Docente
	Titulação
	Contrato de Trabalho

	Afonso Celso Fernandes Reis
	Graduado
	Emergencial

	Alberto Imoto
	Especialista
	Emergencial

	Alexandre Sartori
	Mestre
	Concurso

	Benedito Sergio Tavares de Alvarenga
	Mestre
	Concurso

	César Alves da Silva Leandro
	Doutor
	Concurso

	Cristina de Carvalho Ares Elisei
	Doutor
	Concurso

	Edgard Casal de Rey Neto
	Doutor
	Concurso

	João Maurício Godoy
	Mestre
	Emergencial

	José Alexandre Araújo Muassab
	Especialista
	Concurso

	José Manuel Souza das Neves
	Mestre
	Concurso

	Leide Lili Gonçalves da Silva Kostov
	Doutor
	Concurso

	Luciana Tomé de Souza Castilho
	Especialista
	Emergencial

	Maria Regina Gonçalves
	Especialista
	Emergencial

	Marta dos Santos 
	Mestre
	Emergencial

	Mirtes Marroco Paim 
	Graduado
	Emergencial

	Nilson César Galvão Vieira
	Graduado
	Concurso

	Patrícia Campos Magalhães
	Especialista
	Emergencial

	Rômulo Lucas Borges
	Mestre
	Concurso


2) Docentes segundo a titulação para os Cursos Superiores de Tecnologias – Deliberação CEE 50/05

	Titulação
	Nº
	%

	Graduado
	03
	16,66

	Especialista
	05
	27,77

	Mestre
	06
	33,33

	Doutor
	04
	22,22

	Total
	18
	100,0


A Assistência Técnica ao analisar os autos, com relação ao corpo docente, observa que atende à Deliberação CEE nº 50/2005, que  fixa normas para a admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Tecnologia em estabelecimentos de ensino superior, vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.
V – Infra-estrutura – fls. 29

1) Instalações 

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observação

	Salas de aula
	08
	320 m²
	40 m² cada uma

	Laboratórios
	06
	67,89 m²
	Física com 67,2m²

Química com 52,34 m²

Informática com 81,55 m²

Metalografia com 61,80 m²

Fundição com 115 m²

Soldagem com 300 m²

	Apoio
	--
	284,54 
	Área Administrativa com 164,54 m²

Biblioteca com 40 m²

Área livre p/ leitura 80 m²

	Outros
	--
	--
	Equipamentos de apoio:

05 projetores multimídia

04 tabela projeção

03 retroprojetores

01 Televisão 29’

01 vídeocassete

01 aparelho de DVD

01 aparelho de som 3 em 1


A infra-estrutura dos Laboratórios está descrita de fls. 13 às fls. 17.

2) Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Através de funcionários

	É específica para o curso
	Sim

	Total de livros para o curso
	Volumes 497

	Periódicos
	79


A descrição da Biblioteca encontra-se descrita às fls. 18 e 19.

VI– Avaliação Institucional – fls. 25

O Centro Paula Souza criou, através da Assessoria de Avaliação Institucional, o SAI – Sistema de Avaliação Institucional que tem a finalidade de avaliar os processos de funcionamento das unidades escolares, seus resultados e impactos na realidade social onde a Instituição se insere.

O SAI tem como objetivo a busca de qualidade, autoconhecimento, instrumentalizar o planejamento com informações e atender à função social de prestar contas à sociedade.

VII – Informações Complementares

Foram anexados, ainda, aos autos os seguintes documentos:

1 –  Quadro contendo os resumos da Instituição – fls. 39 e 47;

2 – Regimento do CEETEPS – fls. 44 a 60;

3 – cópia do Regimento do CEETE Paula Souza – fls. 60 a 71; 

4 – cópia do Regimento Unificado das FATECs – fls. 62 a 76;

5 – cópia das plantas da unidade – fls. 94 a 100;

VII – Das Considerações do Especialista

 A Comissão de Especialistas emitiu Parecer Técnico que foi juntado aos autos de fls. 107 a 112, manifestando-se, após visita in loco, favoravelmente ao Reconhecimento do Curso, concluindo nos seguintes termos:

“O Curso vem funcionando regularmente, porém, alguns itens ainda necessitam de uma melhora significativa. Recomendamos fortemente as providências listadas a seguir:

1. ‘Adquirir e instalar com urgência equipamentos de laboratório, em especial, de Química e Física. Nas disciplinas mais relacionadas com a metalurgia as necessidades estão sendo supridas com o estágio e visitas programadas pelos professores. 

2. ‘Aumentar do acervo da biblioteca e urgência na contratação de bibliotecário.

3. ‘Analisar a sugestão, de professores e alunos, para que no vestibular seja atribuído um peso maior para as questões das disciplinas mais relacionadas com o curso.

‘Algumas outras providências, tais como: agilização da instalação da conexão com a internet, aumento do número de docentes que permaneçam um tempo maior na escola, aumento de ações que visem disponibilizar um maior número de vagas para estágio, aumento da participação de professores e alunos em congressos e similares, aumento das atividades de pesquisa e de iniciação cientifica, são necessárias para que o Curso tenha um funcionamento melhor.

‘Em face ao exposto e considerando que o Curso vem melhorando significativamente desde sua criação, sugerimos o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Metalurgia, da Faculdade de Tecnologia do Centro 

Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza”, na cidade de Pindamonhangaba.

Cabe ressaltar o voto de confiança dado à Direção da Unidade e à Superintendência do CEETEPS, pelos esforços que vem sendo efetuados para dotar a Faculdade das condições para seu completo funcionamento”.
Pelo exposto tenho a considerar:

Concordo com as observações dos avaliadores, exceto em relação à necessidade de “aumento do número de docentes que permaneçam um tempo maior na escola”, incompatível com as características dos Cursos Superiores de Tecnologia. Merece, ainda atenção especial a necessidade dos laboratórios e bibliotecas

Este Relator aprova o Reconhecimento do Curso em pauta, por 2 anos , solicitando que a Instituição analise as recomendações contidas neste Parecer, além de adequar-se à Deliberação CEE nº 86/2009.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Metalurgia da Faculdade de Tecnologia de Pindamonhangaba, oferecido pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de dois anos, atendendo as recomendações contidas neste Parecer. 

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

 São Paulo, 7 de julho de 2009

a) Cons. Fernando Leme do Prado

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA E TECNOLÓGICA adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Fernando Leme do Prado, Marcos Antonio Monteiro e Maria Helena Guimarães de Castro.

Sala da Câmara de Educação Profissional Técnica e Tecnológica, em 12 de agosto de 2009.

a)Consª  Maria Helena Guimarães de Castro Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Profissional Técnica e Tecnológica, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de setembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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